
XIV Assembleia Geral do Sínodo 
dos Bispos (04-25/10/2015)

Tema: “ A vocação e a missão  da família na Igreja
e no mundo contemporâneo” 

Na Sala do Sínodo, o pequeno Davi, de 4 meses, caçula de 12
irmãos, com os pais que participam do Sínodo dos Bispos 

sobre a Família. Roma – 05/10/2015

“ A família é lugar de santi-
dade evangélica, realizada nas 
condições mais comuns. Nela se 
respira a memória das gerações 
e mergulham raízes que permi-
tem chegar longe. É lugar do 
discernimento, onde nos educam 
a reconhecer o desígnio de Deus 
acerca da nossa própria vida e 

a abraçá-lo com confiança. É 
lugar de gratuidade, de presen-
ça discreta, fraterna e solidária, 
que ensina a sair de si mesmo 
para acolher o outro, para per-
doar e ser perdoados”.Papa 
Francisco – Na Vigília em pre-
paração ao Sínodo – Praça São 
Pedro – 03/10/2015

OS  DESAFIOS  NA  VIDA  DAS  FAMÍLIAS

“Em primeiro lugar, estamos 
trazendo a nossa realidade de ma-
trimônio e família, as experiências 
positivas pastorais mas, é claro, os 
desafios que estão na vida das nos-
sas famílias. E essa primeira parte 
do Sínodo é justamente esse olhar 
para a realidade que nós estamos 
vivendo. Então é claro que com 
mais razão ainda nós trazemos 
para a Assembleia sinodal aquilo 
que têm sido as alegrias e as do-
res das nossas famílias e também 

não aprendi no Seminário, mas na 
minha família, simples, cristã: o sa-
ber querer, respeitar, servir, doar-
-me, descobrir que o outro tem mais 
importância do que eu, respeito 
aos mais velhos, a todos aqueles 
que pela idade passam a ter capa-
cidades diferentes. Também para 
conhecer nosso Senhor, a primeira 
catequista foi a minha mãe”.Dom 
Carlos Osorio Sierra – Arcebis-
po de Madri – Espanha – Sínodo 
dos Bispos – Roma – 09/10/2015

vão surgindo já indicações de 
ordem pastoral. A experiência 
que nós temos no campo da pas-
toral familiar, do movimento de 
casais, o serviço pastoral família 
é bastante rico, precioso e aqui 
no Sínodo, com certeza, nós po-
deremos considerar isso em vá-
rios momentos. Estamos ainda 
na fase das apresentações...”. 
Dom Sérgio da Rocha – Arce-
bispo Metropolitano de Brasí-
lia e Presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) – Um dos Padres Sino-
dais – Roma – 06/10/2015

Família: escola de vida!
"O melhor da minha vida eu 
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EDITORIAL
CADA UM NA SUA FUNÇÃO, RESPEITANDO 

O ESPAÇO DO OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS

Encontro de Formação dos seminaristas, futuros Padres, da Arquidio-
cese de Botucatu e das Dioceses de Araçatuba, Assis, Bauru, Lins, Ma-
rília e Presidente Prudente, sobre o tema da dimensão humano-afetiva 

da formação presbiteral. Marília - 2 a 4/10/2015

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
A Paróquia Sagrado Cora-

ção de Jesus, como resultado do 
SINE e do PROPAMI, encontra-
-se dividida em 13 Setores Mis-
sionários. Na continuidade com 
o trabalho que vem sendo reali-
zado, estão  sendo organizados 

mais 3 Setores: um  loteamento 
e dois Condomínios. Com o ob-
jetivo de favorecer, incentivar e 
incrementar esse trabalho pasto-
ral, tão necessário nos dias atuais, 
estamos redistribuindo as tarefas 
pastorais, de modo que ninguém 
se sinta sobrecarregado e outros, 
sem a possibilidade de participar. 

Na reunião com os atuais Co-
ordenadores de Setor, realiza-
da no último dia 07 de outubro, 
após a avaliação feita, acertamos 
alguns procedimentos práticos: 
1- Cada Setor Missionário será 
dividido em Subsetores, segundo 
o número de Capelinhas. Ou seja, 
as 30  famílias que recebem men-
salmente uma mesma Capelinha, 
formam um Subsetor. Com isso 
vai aumentar o número de Subse-
tor e Capelinhas no Setor Missio-
nário; 2- Cada Setor Missionário 
terá o seu Coordenador(a) com a  
missão de manter a Ficha do Se-

tor atualizada, encontrar a Casa 
para a Missa ou Celebração da 
Palavra e supervisionar todas as 
atividades pastorais presentes no 
Setor; 3-  No Setor Missionário 
serão implantadas diversas ativi-
dades pastorais, cada uma com o 
seu Coordenador(a): Ministros 
Extraordinários da Comunhão 
Eucarística (MECEs), Pastoral 
da Pessoa Idosa, Capelinhas, 
Novena de Natal, Campanha da 
Fraternidade, Reza do Terço e 
Informativo Paroquial. 

Cada Setor Missionário, des-
se modo, terá também, além do 
Coordenador Geral do Setor, um 
Coordenador(a) dos MECEs, da 
Pessoa Idosa, das Capelinhas, 
da Novena de Natal, da Campa-
nha da Fraternidade, da Reza 
do Terço e do Informativo Paro-
quial, com a tarefa de organizar, 

incentivar e supervisionar o tra-
balho pastoral que lhe é específi-
co, nos Subsetores.

Nesse primeiro momento, esta-
mos confirmando ou nomeando  os 
Coordenadores Gerais dos 13 Se-
tores Missionários existentes. Dos 
Coordenadores Gerais, na verdade,  
depende o bom andamento desse 
tipo de trabalho pastoral, realizado 
numa dimensão missionária. 

A coordenação da organização 
e do funcionamento dos Setores 
Missionários está sob a responsa-
bilidade direta do Diácono Per-
manente José Roque Gasperini.

Que Deus nos ajude, Senhora 
Santana nos proteja e que o nosso 
coração seja cada vez mais pare-
cido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco – 

E.mail: jhergesse@gmail.com

PARA REFLETIR
As sementes de Deus

Um jovem entrou numa loja e viu 
um senhor no balcão. Perguntou-lhe:
- Senhor, o que se vende aqui?
- Todos os dons de Deus.
- E custam muito? - voltou a per-

guntar.
- Não custam nada. Aqui tudo é 

de graça.
Contemplou a loja e viu que ha-

via jarros de amor, vidros de fé, 
pacotes de esperança, caixinhas de 
salvação, muita sabedoria, fardos 
de perdão, pacotes grandes de paz 
e muitos outros dons de Deus.
Tomou coragem e pediu:
-  Por favor, quero o maior jarro 

de amor de Deus, todos os fardos de 
perdão e um vidro grande de fé, para  

mim e para toda minha família.
Então, o senhor preparou tudo e 

entregou-lhe um pequeno embru-
lho que cabia na palma da sua mão.
Incrédulo, perguntou:
- Mas, como pode estar aqui tudo 

o que pedi?
Sorrindo, o senhor respondeu-lhe: 
- Na loja de Deus não vendemos 

frutos, só sementes. Plante-as!
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IGREJA:  NATUREZA  E  MISSÃO

A Igreja e as portas abertas
A Igreja é chamada a ser sempre 

a casa aberta do Pai. Um dos sinais 
concretos desta abertura é ter, por 
todo o lado, igrejas com as portas 
abertas. Assim, se alguém quiser 
seguir uma moção do Espírito e se 
aproximar à procura de Deus, não 
esbarrará com a frieza duma porta 
fechada. Mas há outras portas que 
também não se devem fechar: todos 
podem participar de alguma forma 
na vida eclesial, todos podem fazer 
parte da comunidade, e nem sequer 
as portas dos Sacramentos se de-
veriam fechar por uma razão qual-
quer. Isto vale sobretudo quando 
se trata daquele Sacramento que é 
a “porta”: o Baptismo. A Eucaris-
tia, embora constitua a plenitude da 
vida sacramental, não é um prêmio 
para os perfeitos, mas um remédio 
generoso e um alimento para os 
fracos. Estas convicções têm tam-
bém consequências pastorais, que 
somos chamados a considerar com 
prudência e audácia. Muitas vezes 

agimos como controladores da gra-
ça e não como facilitadores. Mas 
a Igreja não é uma alfândega; é a 
casa paterna, onde há lugar para to-
dos com a sua vida fadigosa. Papa 
Francisco – Exortação Apostólica 
Pós-Sinodal Evangelii Gaudium – 
Sobre o anúncio do Evangelho no 
mundo atual, nº 47 – 24/11/2013

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
VER, JULGAR E AGIR

Fonte e síntese: a liberdade religiosa

Os ensinamentos de João XXIII, 
do Concílio Vaticano II e de Paulo 
VI ofereceram amplas indicações 
da concepção dos direitos huma-
nos delineada pelo Magistério. Na 
Encíclica Centesimus annus João 
Paulo II sintetizou-as num elenco: 
“o direito à vida, do qual é par-
te integrante o direito a crescer à 
sombra do coração da mãe depois 
de ser gerado; o direito a viver 
numa família unida e num ambien-
te moral favorável ao desenvolvi-
mento da própria personalidade; 
o direito a maturar a sua inteli-
gência e liberdade na procura e 
no conhecimento da verdade; o 
direito a participar no trabalho 
para valorizar os bens da terra e a 
obter dele o sustento próprio e dos 
seus familiares; o direito a fundar 

uma família e a acolher e educar 
os filhos, exercitando responsavel-
mente a sua sexualidade. Fonte e 
síntese destes direitos é, em certo 
sentido, a liberdade religiosa, en-
tendida como direito a viver na 
verdade da própria fé e em confor-
midade com a dignidade transcen-
dente da pessoa”. Compêndio da 
Doutrina Social da Igreja, º 155.

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – O BATISMO
1-É aconselhável que a criança seja batizada logo nos 
primeiros meses de vida.

2-As crianças com 7 anos completos, são  matricula-
das na Catequese da 1ª Comunhão, e depois de um 
período de preparação, são batizadas.

3-O batizado deve ser realizado  na Paróquia onde 
os pais da criança residem ou participam. Numa outra 
Paróquia,  com a transferência assinada pelo Pároco 
da Paróquia de origem. 

4-Os pais devem escolher para Padrinhos de seus fi-
lhos pessoas católicas participantes, solteiras crisma-
das ou, se estão morando juntos, casados no religioso.
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 CATEQUESE – 1ª COMUNHÃO E CRISMA E CATEQUESE DE ADULTOS

Curso de Formação para novos Catequistas: 
de 25 a 29 de janeiro  de 2016, no Auditório, das 20h às 22h.

MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO 
DE REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ

A história da humanidade é tes-
temunha de como o homem tenha 
abusado, e ainda abuse, do poder 
e das capacidades que lhe foram 
confiados por Deus, dando lugar a 
diversas formas de discriminação 
injusta e de opressão para com os 
mais fracos e os mais indefesos. Os 
quotidianos atentados contra a vida 
humana; a existência de grandes 

Homem: colaborador 
da obra criadora de Deus

áreas de pobreza, onde os homens 
morrem de fome e de doença, ex-
cluídos dos recursos cognosciti-
vos e práticos, que muitos Países 
possuem em superabundância; um 
progresso tecnológico e industrial, 
que está criando o risco concreto 
de uma queda do ecossistema; o uso 
das investigações científicas no âm-
bito da física, da química e da bio-
logia para fins bélicos; as numero-
sas guerras que ainda hoje dividem 
povos e culturas, infelizmente são 
apenas alguns sinais eloquentes de 
como o homem pode fazer mau uso 
das suas capacidades e tornar-se o 
pior inimigo de si mesmo, perdendo 
a consciência da sua alta e específi-
ca vocação de colaborador da obra 
criadora de Deus. Congregação 
para a Doutrina da Fé – Instrução 
Dignitatis Personae – Sobre algu-
mas questões de Bioética, Nº 36 – 
Roma – 08/09/2008

FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS 
EM BUSCA DA VERDADE

Ciência, Ética e 
Transcendência
A escola e a universida-

de são lugares em que se 
introduz ao conhecimento e 
à dimensão da investigação 
científica. Uma das princi-

VIVER  COM  SABEDORIA
Últimos desejos de 

Alexandre, o Grande

 Conta-se que antes de morrer, 
Alexandre, o Grande, chamou seu 
mais fiel general e lhe deu as seguin-
tes ordens que deveriam ser cumpri-
das quando morresse: seu caixão 
fosse transportado pelas mãos dos 
melhores médicos da época; fossem 
espalhados pelo caminho até seu 
túmulo todos os seus tesouros con-
quistados e  suas duas mãos fossem 
deixadas balançando no ar, fora do 
caixão, à vista de todos.

O general, admirado com estes 

pais responsabilidades dos 
professores é aproximar as 
jovens gerações ao conheci-
mento, ajudando-as a com-
preender as conquistas do 
conhecimento e as suas apli-
cações. O esforço do conhe-
cimento e da pesquisa não 
deve ser separado do senti-
do ético e do transcendente.

 Nenhuma ciência verdadei-
ra pode negligenciar as suas 
consequências éticas e não 
existe verdadeira ciência que 
afaste da transcendência. Ci-
ência e ética, ciência e trans-
cendência não se excluem reci-
procamente, mas se conjugam 
para uma maior e melhor 
compreensão do homem e da 
realidade do mundo.  Con-
gregação para a Educação 
Católica – Educar hoje e 
amanhã – Uma paixão que 
se renova, nª 2 - 2014

desejos insóli-
tos, perguntou 
a Alexandre 
quais as razões 
destes pedidos 
e ele explicou: 
Quero que os 
mais eminentes 
médicos carre-
guem meu cai-
xão para mos-
trar que eles 

tados, aqui permanecem e quero 
que minhas mãos balancem ao 
vento para que as pessoas pos-
sam ver que de mãos vazias vie-
mos e de mãos vazias partimos.

não têm poder de cura perante a 
morte; quero que o chão seja co-
berto pelos meus tesouros para 
que as pessoas possam ver que 
os bens materiais aqui conquis-



Página 5Informativo Paroquial

HORÁRIO DAS MISSAS NO FINAL DE SEMANA:
SÁBADO: 16H – CAPELA SÃO JUDAS E 19H, NA MATRIZ.

 DOMINGO: 07H, 09H E 19H, NA MATRIZ; ÀS 11H, NA 
CAPELA DIVINO PAIETERNO. 

IGREJA:  NATUREZA  E  MISSÃO
Igreja: o que ela é na verdade

 A Igreja está mergulhada na 
humanidade, dela faz parte, a ela 
vai buscar os seus membros, dela 
extrai tesouros preciosos de cul-
tura, dela sofre as vicissitudes 
históricas e pelo bem dela traba-
lha. Ora é sabido igualmente que 
a humanidade no tempo atual está 
em vias de grandes transforma-
ções, abalos e progressos, que lhe 
modificam profundamente não só 
o estilo de vida no exterior, mas 
também o modo de pensar.

 O pensamento, a cultura e o 
espírito sofrem modificação pro-
funda, originada no progresso 
científico, técnico e social, como 
também nas correntes do pensa-
mento filosófico e político, que a 
invadem e penetram. As almas, 
que a ela se confiam, são muito 
influenciadas pelo clima do mun-
do temporal; de maneira que um 
perigo quase de vertigem, de atur-
dimento, de extravio pode abalar a 
solidez dos seus membros e levar 
muitos a admitir os pensamentos 
mais desvairados, como se a Igre-
ja houvesse de negar-se a si mes-
ma e adotar formas novíssimas e 

nunca imaginadas de viver.
Para nos imunizarmos desse 

perigo ameaçador e múltiplo, que 
vem de várias partes, parece-nos 
que é remédio bom e óbvio apro-
fundarmos o conhecimento que 
temos da Igreja, daquilo que ela 
é na verdade, segundo o plano de 
Cristo, que nos é conservado na 
Sagrada Escritura e na Tradição, 
e depois interpretado e desenvolvi-
do pela genuína tradição eclesiás-
tica.  Papa Paulo VI – Encíclica 
Ecclesiam Suam – Sobre os Ca-
minhos da Igreja, Nº 10 – Roma 
-  06/08/1964

RELIGIÕES:  RESPEITO,  DIÁLOGO  E  PAZ

Ninguém pode matar 
em nome de Deus

Seria supérfluo dizer que 
quantos são responsáveis 
pela segurança e pela ordem 
pública têm também o dever 
de proteger as pessoas e as 
suas propriedades da violên-
cia cega dos terroristas. Por 
outro lado, há também a res-
ponsabilidade daqueles que 
têm a tarefa da educação: as 
famílias, as escolas, os textos 
escolares, os líderes religio-
sos, o discurso religioso, os 
meios de comunicação. A vio-
lência e o terrorismo nascem 
primeiro na mente das pesso-
as desviadas, sucessivamente 
são perpetradas em concreto.

Todos aqueles que estão 

concernidos na educação dos 
jovens e nos vários âmbitos 
educativos deveriam ensinar 
o carácter sagrado da vida e 
a dignidade que dela deriva 
para cada pessoa, indepen-
dentemente da sua etnia, re-
ligião, cultura, posição so-
cial ou escolha política. Não 
existe uma vida que seja mais 
preciosa do que outra devido 
à sua pertença a uma especí-
fica raça ou religião. Portan-
to, ninguém pode matar. Nin-
guém pode matar em nome 
de Deus; isto seria um duplo 
crime: contra Deus e contra 
a própria pessoa.  Pontifício 
Conselho para o Diálogo 
Inter-Religioso – Mensa-
gem para o mês do Rama-
dão – Roma – 12/06/2015

PARÓQUIA SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
PREPARAÇÃO PARA O SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO

Data: 29/11/2015
Início: 08h   
Encerramento: 17:30h
Local: Capela São Judas
Endereço: Rua Antônio Ferru-
cio Mari, 36 – Jd. Paraiso
Informações: Secretaria Paro-
quial – Fone: (14) 3882-0297
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A SECRETARIA PAROQUIAL PERMANECE ABERTA DE 2ª A
6ª FEIRA, DAS 08H ÀS 18H. AOS SÁBADOS, DAS 08H ÀS 12H.
SECRETÁRIAS: ANGÉLICA E RENATA. FONE: (14) 3882-0297

FAMÍLIA: QUAL É A DEFINIÇÃO?
O Conselho Nacional do Minis-

tério Público (CNMP) publicou um 
cartaz eletrônico em que aparecem 
vários bonequinhos, de mãos dadas, 
alguns com animaizinhos de estima-
ção, e no título os seguintes dizeres: 
“A minha definição de família é ba-
seada somente no amor. E a sua?”

- A FAMÍLIA É BASEA-
DA SOMENTE NO AMOR? O 
QUE ISSO SIGNIFICA?

amasse seu filho poderia ser força-
do a fornecer pensão alimentícia 
ao filho, pré-adolescente, que vive 
com a mãe, distante, em detrimento 
da ração dos seus animais de esti-
mação, por quem, ele, o pai, sente 
muito mais ternura e afeto do que 
pelo filho? 

3- Um funcionário estatal, sob o 
comando do CNMP, constatando que 
numa determinada  família já não há 

tanto  desejo sexual entre marido e mu-
lher, ou seja, não há amor, e portanto, 
não há  família, poderia retirar dali os 
filhos menores para mandá-los para 
uma família em que há relações sexu-
ais intensas e constantes?

- A FAMÍLIA: MAIS DO 
QUE DESEJO SEXUAL  E SEN-
TIMENTOS DE TERNURA.

1-  A família é algo diferente do 
que alguns órgãos oficiais do Esta-
do brasileiro pensam e defendem 
publicamente. O conceito de família 
envolve claramente algo mais do que 
simplesmente escolher  uma outra 
pessoa para  fazer sexo ou conviver 
em nome do “somente amor...”.

2- Se a família fosse "apenas o 
amor", então não haveria razão 
para um Direito de família, porque 
não se legisla sobre o amor. Em 
qualquer Estado laico e democrá-
tico, o amor é uma noção que vai 
além dos limites do poder estatal. 

3- A família, como objeto da legis-
lação no Estado laico, sempre se fun-
damentou na  responsabilidade patri-
monial pela prole, atual ou potencial, 
independentemente  dos gostos, ten-

dências ou sentimentos dos envolvidos.
4- Ou seja, regular as relações pa-

trimoniais entre os cônjuges, no Direi-
to estatal de família, sempre na presun-
ção de que tais relações interessariam 
a potenciais frutos da fecundidade 
recíproca, ou seja, os filhos.

5- Se amar significa apenas  o 
direito de escolher com quem fazer 
sexo; e se isto é o fundamento ex-
clusivo que constitui uma família, 
trata-se então, por parte do Estado, 
de impor uma decisão moral como 
política oficial, desconsiderando  a 
posição oficial do Poder Legislati-
vo, e mais ainda, agindo contra a 
reta razão, que ensina o contrário.

6- Ao equiparar todas as rela-
ções interpessoais de cunho afetivo 
à noção de Família, sem nenhuma 
possibilidade de objetividade, o 
Estado se arroga o poder de julgar 
o amor, o que é no mínimo inusi-
tado. Ou simplesmente representa 
renunciar à própria noção estatal 
de Família. Ou seja, o Estado ex-
trapola sua competência e  passa 
a agir como se fosse legislador ou  
juiz. Fonte: Zenit – 06/10/2015

DIA DO NASCITURO: 08 DE OUTUBRO
No último dia 

2 de outubro, a 
Assembleia Par-
lamentar do Con-
selho de Europa 
rejeitou a petição 

com o Departamento Internacional 
católico da Infância (Bice) lançou a 
proposta. A petição que fez uso de 
uma série de evidências científicas 
que mostram que os fetos podem 
sentir dor já a partir do segundo tri-
mestre de gravidez.

O assunto vai voltar ao Conse-
lho da Europa, cujos  membros, de 
fato, solicitados pela adesão popu-
lar desta petição, anunciaram que 
reintroduzirão o tema em 2016. 
Fonte: Zenit – 06/10/2015

SEITA CRISTÃ : FIM DO MUNDO
A seita cristã on-

line eBible Fello-
wship, com sede nos 
EUA, previu que o 
mundo seria  destru-
ído na quarta-feira, 
dia 07 de outubro de 
2015, data da últi-
ma super  lua. Chris 
McCann, líder e fundador da sei-
ta, afirmou: “ o mundo se irá para 
sempre. Será aniquilado”.

Diante dessa notícia, um brasi-
leiro, bem humorado, comentou: “ 

No Brasil este evento vai ser can-
celado por conta da crise financei-
ra. Não temos a mínima condição 
de receber um evento desse por-
te!”.  Fonte: Uol - /06/10/2015

1- O que é o amor? Há alguma 
resolução do CNMP definindo o 
amor? Ou alguma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal que estabeleça 
uma “súmula vinculante” definindo 
o amor? O Estado pode manipular a 
noção de amor?

2- Não haveria mais família ali 
onde nenhum amor, no sentido de 
afeto, ou mesmo, de ternura, pode 
ser reconhecido? Um pai que não 

contra o Infanticídio neonatal, que 
tinha obtido mais de 240 mil mui-
tas adesões nos países europeus.

O Conselho justificou a sua es-
colha ao definir o tema tratado pela 
petição como “muito sensível” e 
potencialmente capaz de “dividir a 
Assembleia”. Evidentemente temas 
como "o aborto e o infanticídio neo-
natal permanecem tabu em nossa so-
ciedade", destaca Gregor Puppinck, 
Diretor-geral do Centro Europeu de 
Direito e Justiça, que, em conjunto 
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  BALANCETE MENSAL
SETEMBRO 2015

Entrada
1-Dízimo....................................................................................R$  23.429,50
2-Coleta das Missas................................................................. R$  13.168,08
3-Secretaria Paroquial ............................................................. R$    2.090,65
4-Capelinhas............................................................................ R$    2.610,00
5-Aluguéis ( Salão e Muros)..................................................... R$    2.880,00
6-Doações................................................................................ R$    1.705,00
7-Rendimentos bancários........................................................  R$       936,61  
         Total de Entrada............................................................  R$  46.846,84

Saída 
1-Funcionários e Encargos Sociais ......................................... R$    7.599,44
2-Cúria Arquidiocesana ........................................................... R$    4.980,19
3-Côngrua................................................................................  R$    2.693,95
4-Pastorais e Liturgia  .............................................................. R$   1.164,60
5-Aquisição, Reforma e  Manutenção de Imóveis (Julho)........ R$    2.201,30
6-Telefone, Internet  e WEB..................................................... R$    1.222,66
7-Água e Esgoto....................................................................... R$       612,37
8-  Energia elétrica...................................................................  R$    1.111,86
9-  Combustível e  Conserto do veículo ( julho)....................... R$    1.347,08
10-Folheto de Missa  ( 1ª Parcela)........................................... R$    1.192,50
11-Informativo Paroquial..........................................................  R$       950,00
12-Paramentos Litúrgicos (1ª Parcela)..................................... R$      589,50
13-Rampa da Secretaria Paroquial.......................................... R$      730,00
14-Casa Paroquial ................................................................... R$         80,52
15-Material de limpeza da Matriz e Capelas............................ R$      595,03
16-Microfones da Matriz ( 1ª Parcela)...................................... R$    2.268,55
17-Unimed ( Padres Hergesse, Lorusso e Laudo)................... R$    1.374,25
18-Manutenção do Relógio da Torre........................................ R$       300,00
19-Impostos e Taxas................................................................ R$       441,76
20-Despesas bancárias............................................................ R$       257,95
21-Segurança - Alarme............................................................  R$       150,00
				    Total de Saída.......................R$  31.863,51

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

- Côngrua: É o valor que cada  Pároco recebe por
mês na Arquidiocese de Botucatu, SP

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS  
O  DÍZIMO

- Dízimo: uma contribuição mensal que os Pa-
roquianos oferecem para a manutenção das ati-
vidades pastorais da Paróquia.
- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e responsável.
- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.
- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho da fé, do 
amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista, no Plantão do 
Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz,  ou na Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la no Plantão do Dízimo 
ou na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO
SETEMBRO 2015

- Total de Dizimistas: 777
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 453
- Novos Dizimistas: 12
- Total arrecadado: R$ 23.429,50

ATENDIMENTO  PAROQUIAL 
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: 
Das 08 às 12h.   Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica  e Renata.

- MATRIZ:  Permanece aberta, para a oração pessoal, com entrada pela 
porta do lado da Praça,  de 2ª a 6ª feira, das 8h às 17h. Aos sábados, 
das 8h às 12h. Não deixe de visitar a Capela do Santíssimo Sacramento, 
permanecendo,  por alguns momentos, em adoração!

- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE
- 3ª, 5ª e sábado: das 09h às 11:30h / 4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em 
outro horário, combinar, antes, com o Padre.

- BATIZADO:  PREPARAÇÃO – 1º, 2º e 3º  Domingo, das 09h às 11hh, 
no Salão Paroquial / BATISMO:  4º Domingo – Matriz – 10:30h. 

- CASAMENTO:  Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 16h
- VISITA AOS ENFERMOS E BENÇÃO DE CASA -  Sexta-feira, das  09h 
às 11:30h. ( Deixar na Secretaria Paroquial o nome, endereço e telefone. 
Como também, se é Unção dos Enfermos, Confissão ou Benção da Casa) 

- MARCAR MISSAS: Nas Missas da  Matriz as intenções são marcadas 
na Secretaria Paroquial, pessoalmente ou  por telefone. Cada pessoa 
marca uma Intenção por horário de Missa.
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
NOVEMBRO – 2015

01/11 (1º Dom): 7h – Matriz (PH)
                          9h – Matriz (PH)
                          11h – Capela  Divino Pai Eterno (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH)
02/11 (1ª Seg): Dia de Finados
                          10:30h – Cemitério Portal das Cruzes (PH)
                          19h – Matriz  (PH)
03/11 (1ª Ter): 20h –  Setor Pastoral   10  (PH)
04/11 (1ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
07/10 (1º Sab): 16h – Capela São Judas  (PH)
                          19h – Matriz (PH)
08/11 (2º Dom): 7h – Matriz (PH)
                          9h – Matriz (PH)
                          11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH)
10/11 (2ª Ter): 20h –  Setor Pastoral  11  (PH)
11/11 (2ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
13/11 (2ª Sex): 19:30h  – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães  (PH)
14/11 (2º Sab): 16h – Capela São Judas  (PH)
                          19h – Matriz (PH)
15/11 (3º Dom): 7h – Matriz (PH)
                          9h – Matriz (PH)
                          11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH)
17/11 (3ª Ter): 20h –  Setor Pastoral  12  (PH)
18/11 (3ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
21/11 (3º Sab): 16h – Capela São Judas  (PH)
                          19h – Matriz (PH)
22/11 (4º Dom): 7h – Matriz (PH)
                          9h – Matriz -  Crisma  (Arcebispo)
                          11h – Matriz – Batizado  (PH)
                          11h – Capela Divino Pai Eterno – Celebração  (JRG)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH)
24/11 (4ª Ter): 20h –  Setor Pastoral  Condomínio   (PH)
25/11 (4ª Qua): 15h – Matriz – Novena do Sagrado Coração (PH)
28/11 (4º Sab): 16h – Capela São Judas    (PH)
                          19h – Matriz (PH)
29/11 (5º Dom): 7h – Matriz (PH)
                          9h – Matriz  (PH)
                          11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                          17h – Capela São Cristóvão (PH)
                          19h – Matriz (PH

OBS.: -  (PH): Pe. Hergesse / (JRG): Diácono José Roque Gasperini

- A Missa nos Setores Pastorais será celebrada nas Casas. O Coorde-
nador do Setor é responsável por  encontrar a Casa e deixar o endereço, 

no dia anterior, na Secretaria Paroquial. 

A Pastoral da Sobriedade é uma ação concreta da Igreja do Brasil que 
evangeliza pela busca da Sobriedade, como  um estilo ou modo de vida. 
 
Objetivo Geral: Prevenir e recuperar da dependência química e outras 
dependências, a partir da vivência dos “12 Passos da Pastoral da So-
briedade”. Objetivos Específicos: Implantar Grupos de Auto-Ajuda da 
Pastoral da Sobriedade nas Paróquias; formar e capacitar novos Agen-
tes da Pastoral da Sobriedade; desenvolver a formação permanente dos 
Agentes Capacitados; atuar politicamente junto às forças vivas da co-
munidade como  exigência da fé, à luz dos ensinamentos de Cristo.
- Benção da Sobriedade: Nas 4ªs feiras, às 15h, na Matriz da Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus.
- Encontros Semanais de Sobriedade: Nas 4ªs feiras, às 20h, numa das 
Salas, do Salão Paroquial.
- Coordenador Paroquial da Pastoral da Sobriedade:   José Paulo 
Antunes – Fone: 99850-1488

OFICINA  DE  ORAÇÃO  E  VIDA
As Oficinas de Oração e Vida 

é um serviço da Igreja, idealizado 
e implantado por Frei Ignácio Lar-
rañaga, OFMs. 

Nas Oficinas, Jesus é colocado 
como modelo de vida, por isso an-
tes de qualquer situação ou decisão 
fazemos a pergunta: “O que faria 
Jesus em meu lugar?”. Diante de tudo isso as Oficinas conduzem as 
pessoas a um processo de transformação e humanização.

Dia 09 de novembro de  2015, uma segunda-feira, às 19:30h,  no Au-
ditório,  da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, Vila dos Lavradores, em 
Botucatu, SP,  será realizada a Jornada de Espiritualidade das Oficinas 
de Oração. Você é nosso (a) convidado (a)! 

Contatos: Lúcia ou Jairo - 3814-7363 / Ana: 3354- 1171  / Maria 
Regina: 3882-1658


